Aplicação do Processo Unificado no Desenvolvimento do Sistema de Informação para Acompanhamento das Informações Profissionais dos Egressos da UNIPLAC by Perin de Souza, Alexandre & D’Ávila Mombach, Daniel
 Aplicação do Processo Unificado no Desenvolvimento do 
Sistema de Informação para Acompanhamento das 
Informações Profissionais dos Egressos da UNIPLAC 
Alexandre Perin de Souza e Daniel D’Ávila Mombach 
 
Curso de Sistemas de Informação - Universidade Planalto Catarinense 
Campus Sede – Universitário - 88509-900 – Lages - SC Brasil 
Tel.: +55 49 3251.1025 Fax.: +55 49 3251.1051 
{perin,danielddm}@uniplac.net 
 
Abstract. The goal of this article is to present the application of the unified 
process in the development of a system to control professional data about 
UNIPLAC graduated students. In the inception, first step of the unified 
process, the organization of the requirements is pointed out. It’s a quick and 
wide-ranging step whose goal is to decide whether to construction the system. 
The second step, elaboration, is divided into analysis and design, where 
several models are produced, many of which are dependent and self-related, 
while others represent, semantically, the system as a hole, being necessary for 
the development of the construction and transition steps. The experience 
indicates that the unified process is an efficient guide to allow the developer to 
produce software to respond for the clients. Furthermore, it is possible to 
observe a clear separation among the steps of the development, which results 
in task distribution, facilitating the management of the complexity and the 
extent of the changes that are required in modern applications. 
Resumo. O objetivo deste artigo é apresentar a aplicação do processo 
unificado no desenvolvimento do sistema para controlar informações 
profissionais dos egressos da UNIPLAC. Na concepção, primeira etapa do 
processo unificado, destaca-se a organização dos requisitos. É uma etapa 
breve e abrangente cuja finalidade é decidir pela construção do sistema. A 
segunda etapa, elaboração, é dividida em: análise e projeto, onde são 
produzidos uma série de modelos, muitos dependentes e relacionados entre si 
enquanto outros responsáveis pela semântica do sistema como um todo, 
imprescindíveis para o desenvolvimento das fases de construção e transição. 
Nota-se que o processo unificado é um guia eficiente para produzir software, 
que a separação entre as etapas do desenvolvimento culminam na 
possibilidade de distribuição de tarefas, facilitando o gerenciamento da 
complexidade e o grau de mudança exigido nas modernas aplicações. 
1. Introdução 
 Ainda há muitos desenvolvedores de software usando os mesmos métodos 
usados muito tempo atrás. Isto se torna um problema, pois na velocidade com que a 
  
tecnologia da informação se desenvolve e expande, novos serviços e produtos surgem a 
todo o momento, fazendo com que o grau de complexidade das aplicações aumente. 
 Exemplos disso são as aplicações web que estão crescendo e se tornando cada 
vez mais complexas e importantes no dia-a-dia das pessoas.  Desta forma, é necessário 
controlar a maneira como o software é desenvolvido. É preciso haver um processo que 
integre as etapas do desenvolvimento, forneça orientações claras à equipe, direcione 
tarefas para indivíduos e para a equipe como um todo, especifique quais artefatos 
devem ser desenvolvidos e ofereça um elenco de critérios para monitoramento e 
medição das atividades relacionadas ao desenvolvimento do sistema [Jacobson 1999]. 
  Além disso, percebe-se a existência de uma grande dificuldade em fazer com 
que a equipe de desenvolvimento possa trabalhar de forma equilibrada e harmônica, 
descentralizada, com tarefas bem definidas, respeitando o cronograma de execução, 
com custos reais e atendendo os requisitos estabelecidos. Diante disso, [Marinescu 
2004] comenta que “... é uma questão de qualidade de vida. Seja desenvolvedor, 
arquiteto ou gerente de projeto, ao final do dia, todos nós queremos nos sentir bem 
quanto à construção e distribuição de aplicações bem projetadas, sem cometer erros 
dispendiosos, trabalhar longas horas e atravessar meses de estresse.” 
 Por isso, adotar e utilizar um processo de desenvolvimento maduro e consistente 
constitui o ponto chave para o sucesso de projetos. Neste sentido, o artigo apresenta o 
desenvolvimento do sistema de informação responsável por controlar as informações 
profissionais dos egressos da UNIPLAC à luz do processo unificado de 
desenvolvimento de software. 
2. Importância das Informações Profissionais dos Egressos 
 Diante da flexibilidade e da descentralização do ensino proporcionada pela nova 
lei de diretrizes e bases, novos centros universitários, faculdades isoladas e 
universidades foram criadas. A oferta e o número de cursos superiores cresceu, bem 
como as oportunidades de acesso ao ensino superior foram facilitadas e expandidas, 
pondo em risco a sobrevivência de várias instituições. 
 Assim, uma das formas de tornar uma instituição de ensino perene é conhecer, 
controlar e acompanhar as informações profissionais dos egressos de seus cursos. Estas 
informações constituem um pilar de sustentação da Instituição num mercado tão 
competitivo. Dispor destas informações possibilita ajustes em estruturas curriculares, 
ementas, planos de ensino e inclusive na criação de estratégias de ensino; permite a 
realização de análises em relação ao perfil profissional pretendido e o atingido pelos 
egressos. Além de ser um parâmetro e um diferencial importante na proposição de 
novas atividades como: cursos de extensão, eventos, serviços, produtos, entre outros. 
 Desta forma, percebe-se, cada vez mais, a importância de um sistema de 
acompanhamento de egressos, já que se pode considerá-lo como o embrião da 
necessária integração empresa-escola e sociedade.  
 Um sistema de acompanhamento oferece uma amostra fiel do processo de 
inserção do egresso no mundo do trabalho. Permitindo, também, a revelação da situação 
e desempenho profissional na sua atividade, o conhecimento, de modo significativo, do 
perfil da formação que as instituições de ensino oferecem, para que uma avaliação 
permanente da atividade pedagógica seja realizada [Machado 2001]. 
 3. Visão Geral do Processo Unificado de Desenvolvimento de Software 
 Um processo de desenvolvimento deve definir quem está fazendo o que, quando 
e como para produzir software de qualidade [Jacobson 1999]. Além disso, um processo 
deve também ser maduro, experimentado e consistente. O Processo Unificado (PU) tem 
se mostrado aderente a todas estas características ao longo do tempo, pois sua evolução 
se deu a partir de inúmeras contribuições de pesquisadores além do mesmo ser 
empregado no desenvolvimento de vários sistemas de software.  
 Ele combina uma série de práticas, mas uma delas se destaca. Segundo [Larman 
2004], nesta abordagem, o desenvolvimento é organizado em miniprojetos, de duração 
fixa chamada de iteração. O resultado de cada iteração é um produto já testado, 
integrado e executável. Onde, em cada iteração, têm-se suas próprias fases de 
investigação, projeto, implementação e teste que através de adaptações e realimentações 
tornam o desenvolvimento iterativo e incremental. 
 Outro ponto que merece destaque são as fases relativas ao ciclo de vida. São 
elas: concepção, elaboração, construção e transição como mostra a Figura 1. A cada 
uma destas fases é atribuído um conjunto de iterações que deverão garantir o 





Figura 1 - Ciclo de Vida do PU (Fonte: Wazlawick 2004) 
3.1 Aplicação do Processo Unificado para o Sistema de Egressos 
 Apenas as fases de concepção e de elaboração serão apresentadas neste trabalho. 
As demais fases e ciclos devem ser executados para que se tenha uma aproximação 
maior do sistema real. 
3.1.1  Fase de Concepção: Sumário Executivo 
 O sistema de informação deve gerenciar o conjunto de atividades profissionais 
pertencentes aos egressos dos cursos da UNIPLAC. Será possível realizar o cadastro de 
cursos com suas habilidades2 e categoria, empresas, ramo de atividade de empresa, 
usuários, egressos, estados, cidades, bairros, ruas, bem como suas informações 
profissionais. Espera-se que o sistema gere relatórios para serem usados como 
parâmetros em reestruturações do projeto político pedagógico dos cursos e da própria 
UNIPLAC. 
3.1.2 Fase de Concepção: Levantamento de Requisitos 
 Tanto [Wazlawick 2004] como [Larman 2004] comentam que requisitos são os 
objetivos ou capacidades aos quais o sistema deve atender. Cabe frisar que, neste item, 
                                                 
2 Lista de funções ou atribuições que um egresso de um curso deve desempenhar. 
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três tipos de requisitos foram relacionados: os funcionais, os não-funcionais e os 
suplementares, conforme pesquisa de [Hass 2004]. 
  Os Quadros 1, 2 e 3 mostram exemplos de como os requisitos funcionais, não 
funcionais e suplementares foram organizados. Os campos precedidos do símbolo * são 
considerados obrigatórios. Os demais requisitos funcionais não estão expostos devido à 
limitação de espaço. 
Quadro 1 – Requisito funcional para manutenção de informações dos egressos 
F1 Manter informações sobre egressos Oculto ( ) 
Descrição: o sistema deve manter informações sobre egressos dos cursos. São elas: *nome, *data da 
colação de grau, *endereço (estado, cidade, bairro, rua, número e cep), telefone, email e celular. 
Requisitos Não Funcionais (NF) 
Nome Restrição Categoria Desejável Permanente 
NF 1.1 – Controle 
de Acesso 
Para perfil igual ou superior de 
Secretária de Curso 
Segurança ( ) (x) 
NF 1.2 – Lista de 
Estado 
Deve ser possível escolher um Estado 
a partir de uma lista 
Interface (x) (x) 
NF 1.3 – Lista de 
Cidade 
Deve ser possível escolher uma 
Cidade a partir de uma lista 
Interface (x) (x) 
NF 1.4 – Lista de 
Bairro 
Deve ser possível escolher um Bairro 
a partir de uma lista 
Interface (x) (x) 
NF 1.5 – Lista de 
Rua 
Deve ser possível escolher uma Rua a 
partir de uma lista 
Interface (x) (x) 
Quadro 2 - Requisito funcional manutenção de informações para cursos 
F2 Manter informações sobre cursos Oculto ( ) 
Descrição: o sistema deve manter informações sobre cursos. São elas: *nome, *dataCriacao, *categoria 
e *habilidade3 
Requisitos Não Funcionais (NF) 
Nome Restrição Categoria Desejável Permanente 
NF 2.1 – Controle 
de Acesso 
Para perfil igual a Administrador de 
Sistema 
Segurança ( ) (x) 
NF 2.2 - Lista de 
Categoria 
Deve ser possível escolher uma 
categoria a partir de uma lista 
Interface (x) (x) 
Quadro 3 – Lista de requisitos suplementares 
Nome Restrição Categoria Desejável Permanente 
S1 Forma de 
Acesso 
O sistema deve ser acessível em qualquer 




S2 Perfil ou 
nível de 
Segurança 
Nível:3=administrador cria cursos, 
usuários, etc; 2=secretária pode alterar 
informação dos egressos e 1=usuário que 
apenas consultar 
Segurança ( ) (x) 
3.1.3 Fase de Concepção: Organização dos Requisitos em Casos de Uso 
 Um caso de uso deve proporcionar interação entre o ator e o sistema além de 
promover modificações nas informações do sistema. Sendo assim, após analisar as 
funcionalidades, percebe-se a existência do caso de uso: Registrar Informação 
Profissional do Egresso. A fase de concepção do PU termina com a construção da lista 
                                                 
3 Lista de funções ou atribuições que um egresso de um curso deve desempenhar. 
 de entidades com suas operações cadastrais (inclusão, consulta, alteração e exclusão), 
da lista de consultas e relatórios e, finalmente, com a elaboração do cronograma de 
execução. 
3.1.4 Fase de Elaboração: Análise (Expansão do Caso de Uso) 
 A etapa de análise dá início à fase de elaboração do PU. Nesta etapa, o caso de 
uso será detalhado de forma textual e gráfica.  O Quadro 4 apresenta a descrição textual 
entre o sistema e o ator para a realização do registro de informação profissional para o 
fluxo principal. 
Quadro 4 - Descrição textual do caso de uso: Registrar Informação Profissional 
Caso de uso: Registrar informação profissional do egresso Ator: Secretária de curso 
Fluxo principal - [EV] – Evento e [RS] – Resposta do Sistema 
Passos Descrição 
1 [RS] O sistema mostra a relação de egressos associados ao curso que a secretária atua 
2 [EV] A secretária escolhe o egresso 
3 [RS] O sistema mostra dados cadastrais do egresso escolhido 
4 [EV] A secretária escolher ver informações profissionais do egresso escolhido 
5 [RS] O sistema mostra as informações profissionais 
6 [EV] A secretária escolhe cadastrar informação profissional 
7 [RS] O sistema mostra a relação de empresas 
8 [EV] A secretária escolhe uma empresa 
9 [RS] O sistema apresenta a relação de atribuições associadas ao curso do egresso 
10 [EV] A secretária informa a data final da informação profissional 
Para cadastrar mais informações profissionais para um mesmo egresso volta-se ao passo 6 
11 [EV] A secretária de curso informa o término do cadastro 
3.1.5 Fase de Elaboração: Análise (Diagramas de Seqüência) 
 A Figura 2 apresenta fragmento do diagrama de seqüência correspondente ao 
fluxo principal do caso de uso: Registrar Informação Profissional do Egresso. 
 
Figura 2 – Diagrama de seqüência –Fluxo básico para Registro de Informação Profissional 
 Através do diagrama de seqüência é possível verificar dados de entrada, saída e 
as operações de sistema necessárias para a execução do caso de uso. 
  
3.1.6 Fase de Elaboração: Análise (Modelo Conceitual - Pré-classes) 
 O modelo conceitual é composto de conceitos ou pré-classes com atributos que 
mostram como a informação está organizada e de que forma pode ser encontrada ou 
mantida. Sua construção está baseada no detalhamento do caso de uso (Quadro 4) e no 
diagrama de seqüência da Figura 1.  
 Após os conceitos serem obtidos, eles são desenhados de acordo com a notação 
da UML - Unified Modeling Language sem especificar métodos e direção das 
associações, já que esta tarefa será realizada na fase de projeto após a construção dos 
diagramas de colaboração.  
 O controlador é o conceito responsável pelo mapeamento e distribuição dos 
eventos vindos da Interface para os conceitos correspondentes, ou seja, que podem 
atender o pedido da Interface. 
  A Figura 3 apresenta o modelo conceitual preliminar para o sistema de 
informação sem representar os conceitos: Estado, Cidade, Bairro e Rua, em função do 
número de cruzamentos criados entre as associações, tornando o diagrama de difícil 
entendimento. 
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Figura 3 - Modelo Conceitual (Diagramas de Classes Preliminar) parcial sem representar os 
conceitos: Estado, Cidade, Bairro e Rua 
 Sua principal característica está em mostrar como os conceitos se relacionam 
para representar a informação do sistema de informação, constituindo um dos principais 
artefatos a serem desenvolvidos na fase de análise do processo unificado. 
3.1.7 Fase de Elaboração: Análise (Contratos) 
 Os contratos descrevem o comportamento do sistema em termos de mudanças de 
estado para objetos no modelo conceitual (Figura 2) após a execução de uma operação, 
seja ela de consulta ou de sistema.  
 O Quadro 5 mostra o contrato para a operação de sistema que trata do registro 
da informação profissional. 
 Quadro 5 – Contrato para Operação de Sistema 
Contrato para a operação de sistema: registraInfoProfissional(Egresso,Empresa,Habilidade,Período) 
Précondições: deve haver um egresso, uma empresa e uma habilidade 
Pós-condições: foi criado um registro de informação profissional para o egresso 
 A construção dos contratos de operação finaliza a fase de análise, ou seja, a 
etapa de descoberta de informações sobre o sistema.  
3.1.8 Fase de Elaboração: Projeto (Diagrama de Colaboração) 
 Ainda dentro da elaboração, encontra-se a fase de projeto. É nesta fase que 
adotamos tecnologias para representar como o sistema de informação irá funcionar. O 
início desta etapa se dá com a construção do diagrama de colaboração conforme 
apresentado na Figura 4. 
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Figura 4 - Diagrama de Colaboração para Registro de Informação Profissional 
  Assim, para cada operação, seja ela de consulta ou de sistema, deve ser gerado 
um contrato, que juntamente com o modelo conceitual são a base para a construção das 
colaborações entre os objetos ou diagramas de colaboração. De posse das informações 
do diagrama de colaboração atualiza-se o modelo conceitual com o acréscimo de 
métodos e direção das associações, conforme indicado na Figura 5. 
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Figura 5 - Diagrama de Classe de Projeto 
  Para concluir o ciclo referente ao caso de uso: Registrar Informação 
Profissional, é necessária a execução das atividades: construção (mapeamento das 
  
classes de projeto para a linguagem de programação escolhida), testes e implantação do 
miniprojeto. 
4. Considerações 
 Este artigo é uma síntese de dois trabalhos de conclusão de curso desenvolvidos 
no Curso de Graduação em Informática da UNIPLAC. Seu objetivo está em mostrar 
como pode ser aplicado o processo unificado de desenvolvimento de software no 
desenvolvimento de uma aplicação. 
 A fase de concepção envolve um ciclo iterativo e tem como objetivo obter e 
estruturar informações necessárias para que a equipe possa decidir pela construção ou 
não do sistema. 
 A etapa de análise objetiva levantar e organizar informações sobre o que deve 
ser feito. Após o levantamento e a organização das informações foi possível visualizar e 
compreender o fluxo da informação, as operações e as suas transformações. Assim, 
conclui-se que a etapa de análise é um item indispensável para a construção de sistemas 
de informação de qualidade. 
 Quanto ao projeto, cabe ressaltar que os diagramas de colaboração juntamente 
com os artefatos gerados na fase de análise são a base para a geração das classes de 
projeto prontas para serem codificadas ou geradas a partir de uma ferramenta case.  
 Diante disso, nota-se que as fases do PU são bem definidas, havendo uma 
relação direta e de conseqüência entre a documentação e a codificação. Ou seja, 
efetivamente, a documentação gerada é parte integrante do desenvolvimento do 
software.  
 Merece atenção o desenvolvimento baseado em miniprojetos que garante um 
retorno rápido ao usuário do andamento do sistema, além de possibilitar ao gerente de 
projeto distribuir tarefas de acordo com o perfil da equipe.  
 O sistema encontra-se em fase final de implementação e espera-se que num 
prazo reduzido de tempo já possa ser distribuído para testes e uso. 
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